
INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Relatar a contribuição da CAA no desenvolvimento e

estruturação da linguagem/comunicação de criança

com TEA em intervenção fonoaudiológica

Estudo de caso de um paciente de 4 anos, sexo

masculino, com diagnóstico de TEA. Na avaliação

fonoaudiológica foram aplicados os instrumentos:

Avaliação da Comunicação no Transtorno do

Espectro Autista (ACOTEA), Autism Treatment

Evaluation Checklist (ATEC) e avaliação indireta das

preferências. Na intervenção fonoaudiológica, até o

momento, foram realizadas 10 sessões individuais.

Com o objetivo de promover a comunicação e

melhorar a qualidade da interação foi utilizada, pela

criança e terapeuta, durante as sessões, uma prancha

de Comunicação Alternativa com figuras fixas de

palavras básicas. A prancha fixa é composta por

aproximadamente 60 figuras que representam o

vocabulário base, a saber: pronomes pessoais, verbos,

advérbios; e de um vocabulário acessório agregado

por categorias semânticas: cores, números,

sentimentos e formas; que é incorporado à prancha

fixa gradativamente. Como estratégia para orientar o

uso gradativo da prancha fixa foram promovidas o uso

das fases de Desenvolvimento das Habilidades de

Comunicação em Autismo (DHACA), dividido em

cinco fases de aplicação. A prancha foi utilizada

seguindo as fases durante as sessões, em atividades

lúdicas de acordo com as preferências da criança,

inicialmente avaliadas.

METODOLOGIA

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um

transtorno do desenvolvimento neurológico de início

precoce, caracterizado por comprometimento das

habilidades sociais e de comunicação, além de

comportamentos estereotipados. O uso da

Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) para

estabelecer a comunicação de pessoas com TEA com

ausência ou dificuldades na fala tem mostrado

resultados positivos com significativa melhora no

desenvolvimento da comunicação. A CAA é uma

subárea da Tecnologia Assistiva e envolve o uso de

sistemas e recursos alternativos que oferecem aos

indivíduos possibilidades de tornar sua comunicação

funcional. Seu uso durante a intervenção

fonoaudiológica favorece o uso da linguagem

tornando-a mais eficaz.

Descritores: Comunicação não verbal;

Fonoaudiologia; Transtorno do Espectro Autista.

CONCLUSÃO

Foi observado desenvolvimento na comunicação

funcional, interação, atenção compartilhada, contato

visual e comportamento da criança após o uso da

prancha de comunicação com figuras fixas e

estratégias do método DHACA.
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REFERÊNCIAS

RESULTADOS

No ATEC a porcentagem se encontrou na faixa dos

50-59%, indicando um grau leve-moderado do

espectro. E na avaliação das preferências, observou-se

boa aceitação de alimentos e inclinação para

atividades com letras e números. Na intervenção

fonoaudiológica, buscou-se situações lúdicas que

promovessem a comunicação funcional com o uso da

Prancha, e promovendo a estruturação da linguagem e

construção de frases com pronome, verbo e

substantivo, além de inclusão de categorias lexicais

diversas – vocabulário acessório. Após 10 sessões,

observa-se que o paciente desenvolveu habilidades

iniciais de comunicação funcional, por meio do uso

da comunicação alternativa utilizando a metodologia

DHACA e atualmente caminha para desenvolver

comentários, perguntas, narrativas, opiniões e etc.

INTERVENÇÃO FONOAUDIOLÓGICA COM 

USO DA COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA NO 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: 

RELATO DE CASO

FONTE DE FINANCIAMENTO

Durante a avaliação fonoaudiológica, no ACOTEA foi

possível observar que o paciente apresentava

dificuldades na interação, estereotipias motoras,

dificuldade na comunicação, apresentando

vocalizações.


